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INTRODUÇÃO

As forrageiras são de grande importância para a
pecuária no Brasil. Entre as mais utilizadas estão
aquelas pertencentes aos gêneros Brachiaria e Pani-
cum, que segundo estimativas ocupam mais de 80% da
área de pastagens cultivadas (Fernandes et al., 000). A
espécie Brachiaria ruziziensis apresenta alta qualidade
nutricional e grande variabilidade genética permitindo
a seleção de clones com resistência à cigarrinhas - das
- pastagens (Souza Sobrinho et al., 010), caracteŕıstica
fundamental visto que esses insetos causam severos da-
nos pelos ataques anuais às forrageiras, constituindo -
se em um problema de expressão econômica (Valério,
2005). Além da utilização de plantas resistentes o efeito
da temperatura sobre os insetos é um fator importante
para se compreender sua dinâmica populacional e, as-
sim, poder desenvolver estratégias de controle. Ou-
tro fator indireto, como a nutrição das plantas, pode
afetar a biologia dos insetos. Estudos de De Bortoli
et al., (2005) demonstraram que doses equilibradas de
adubação nitrogenada tendem a promover um bom de-
senvolvimento para larvas de Diatraea saccharalis em
sorgo. Diante da importância das forrageiras e das ci-
garrinhas - das - pastagens, Mahanarva fimbriolata e
Mahanarva spectabilis, os aspectos biológicos desses in-
setos - praga em plantas de B. ruzizensis, sob diferen-
tes condições de adubação e temperaturas precisam ser
melhor elucidados.

OBJETIVOS

Verificar se há efeito da temperatura e de diferentes
concentrações de adubo na sobrevivência de M. fimbri-
olata e M. spectabilis.

MATERIAL E MÉTODOS

Plantas de B. ruziziensis foram cultivadas vasos de
1kg e receberam os seguintes tratamentos: não adu-
badas (S), metade da adubação (M) e adubação ideal
(I) com NPK, baseada na análise do solo. As plan-
tas com metade da adubação e adubação ideal rece-
beram adubações de manutenção, 30 e 60 dias após
o plantio. Adultos de M. fimbriolata e M. spectabilis
foram coletados no campo em Coronel Pacheco (MG)
e Santa Mônica (RJ), mantidos em gaiolas de acŕılico
para a obtenção dos ovos, que foram acondicionados em
câmara climatizada (28 ± 2oC, 12 h de fotofase) até
próximo à eclosão. Cada planta foi infestada com dez
ovos de M. fimbriolata ou M. spectabilis, em seguida o
vaso foi envolto em saco de organza amarrado ao caule
das plantas, para evitar a fuga das ninfas, e mantido em
câmaras climatizadas tipo FITOTRON. O experimento
foi conduzido em blocos casualizados, em esquema fa-
torial 2 x 2 x 3 (duas espécies de inseto x temperaturas
de 24 ou 28oC x adubações S, M e I), com 5 repetições,
totalizando 60 unidades experimentais. Quarenta dias
após o ińıcio do experimento contabilizou - se o número
total de ninfas para a obtenção da porcentagem de so-
brevivência. Realizou - se a análise de variância e as
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médias foram comparadas pelo teste de Tukey, a 5 %
de probabilidade.

RESULTADOS

Considerando o efeito da adubação e da temperatura
verificou - se sobrevivência das ninfas, independente
da espécie testada, de 44; 51,54 e 34,29% à 24oC e
de 14,44; 38,18 e 33,08% à 28oC, respectivamente, para
plantas não adubadas (S), metade da adubação (M) e
adubação ideal (I) com NPK. O efeito da adubação na
sobrevivência das ninfas, em cada temperatura, apre-
sentou diferença significativa apenas naquelas submeti-
das a 28oC, sendo a maior sobrevivência observada nas
ninfas mantidas em plantas com metade da adubação
e a menor naquelas não adubadas. Já para o efeito
da temperatura dentro de cada dosagem de adubação
verificou - se diferença significativa apenas na sobre-
vivência das ninfas mantidas em plantas não adubadas,
sendo a maior sobrevivência observada naquelas manti-
das a 24oC. Pode - se verificar que a adubação favorece
a sobrevivência das espécies do gênero Mahanarva na
temperatura de 28oC. Esses resultados corroboram os
obtidos por De Bortoli et al., (2005) que doses equilibra-
das de adubação nitrogenada tendem a promover um
bom desenvolvimento para larvas de Diatraea sacchara-
lis em sorgo A sobrevivência das ninfas, independente
da temperatura, foi de 21,0; 53,3 e 36,0%, para ninfas
de M. fimbriolata e de 40,0; 40,7 e 32,4%, para ninfas
de M. spectabilis, mantidas em plantas S, M e I, res-
pectivamente. Observou - se influência significativa da
adubação apenas para M. fimbriolata que apresentou
maior sobrevivência quando mantida nas plantas com
metade da adubação e a menor naquelas sem adubação.
O fato da sobrevivência de ninfas de M. fimbriolata
mantidas nas plantas com metade da adubação ter sido
33% maior quando comparadas àquelas mantidas em
plantas com adubação ideal pode estar relacionado com
as observações de De Bortoli et al., (2005) de que do-
ses excessivas de N podem atuar negativamente sobre
alguns aspectos biológicos dos insetos. Constatou - se
sobrevivências de 42,1 e 30,7%, para ninfas de M. fim-
briolata e de 43,5 e 28,9%, para ninfas de M. spectabilis,
mantidas a 24 e 28oC, respectivamente. Considerando
o efeito da temperatura na sobrevivência das ninfas de
cada espécie apenas M. spectabilis apresentou diferença
significativa, sendo maior naquelas submetidas a 24oC.

Garcia (2006) verificou sobrevivências de 85,4 e 81,2%
para M. fimbriolata, a 25 e 28oC, em cana - de - açúcar,
e Garcia et al., (2006) verificaram viabilidade média de
94%, para diferentes gerações dessa espécie a 25oC. As
sobrevivências registradas pelos autores foram superio-
res às observadas no presente estudo, podendo ser devi-
das a aspectos nutricionais das plantas hospedeiras ou
às diferenças entre as populações.

CONCLUSÃO

O estado nutricional de B. ruziziensis afetou a sobre-
vivência M. fimbriolata e M. spectabilis, e esse fator
interagiu com a temperatura a qual a forrageira e a ci-
garrinha - das - pastagens foram submetidos, devendo
ser considerados ao se traçar estratégias de controle. ¡p
style=”text - align: center;�(Agradecimentos à FAPE-
MIG, a UNIPASTO e ao CNPq pelo suporte financeiro
a pesquisa).
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